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    PREFÁCIO




    A mandioca é o produto distintivo das terras baixas da América do Sul que, por suas características melhor se adaptou para a sobrevivência das tribos seminômades indígenas. Foi a alternativa brasileira ao trigo europeu. Escrevendo sobre o período colonial da Bahia, Antonietta Nunes assinala o papel da mandioca na articulação entre as lavouras de açúcar e de fumo e a produção agropastoril. Depois da segunda guerra mundial a mecanização da produção de farinha de mandioca inverteu as relações de produção, mas continuou sendo uma atividade artesanal. Somente no fim do século passado surgiram projetos de aproveitamento industrial, inclusive de papel. A integração do mercado brasileiro e o papel comercial dos supermercados alteraram a geografia da mandioca com maior participação dos estados do sul. Hoje, sob uma crise econômica, política e sanitária, em que há uma contração da demanda, a mandioca tende a ter maior participação no consumo, assim como os pleitos ambientais pressionam na mesma direção.




    Nestas condições impõe-se uma leitura atualizada desse setor, considerando as inter-relações entre as etapas agrícolas e as agroindustriais. Este trabalho tem o mérito de caminhar nessa direção de articular a tradição com a modernização.
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    1. INTRODUÇÃO




    O presente estudo trata de analisar o processo do sistema de produção da mandioca e seu aproveitamento industrial no Estado da Bahia, através de um estudo de caso realizado em três territórios de identidades.




    A expansão desigual do capitalismo tem conseguido dividir os produtores de mandioca em dois segmentos, contrastando-se entre si, numa verdadeira assimetria, que são; a) o constituído pelos empresários que usam a tecnologia e aí se encontram as cooperativas e, b) o que permanece produzindo como nos tempos que não se tinha os meios tecnológicos, formado por produtores agrícolas. Esses produtores ainda usam a mesma técnica empregada há anos para a produção e permanecem no campo devido, às vezes, em falta de oportunidade de conseguir os recursos que o capitalismo pode oferecer para o seu crescimento. Como afirma Pedrão (2009) a produção capitalista cresce mudando em escala e em composição, num movimento em que cresce a economia de alguns lugares, enquanto noutros quase nada, ou nada, cresce.




    O contraste não fica apenas no setor de produção, estende-se também à mão de obra. Enquanto no segmento mais moderno ou, constituído por empresários, os funcionários trabalham com carteira assinada, naquele onde se encontram os demais produtores o trabalhador convive com outra realidade, pois devido a sua mão-de-obra ser pouco, ou quase nada, qualificada, leva-a, às vezes, a nem receber o salário mínimo pelos serviços prestados, que é uma das características do trabalhador com a mandioca.




    O capitalismo se tornou uma via de mão dupla para o produtor, uma vez que, por um lado, promove o trabalho assalariado nas maiores propriedades e, por outro, provoca a permanência de trabalhadores na agricultura familiar, quase sempre em propriedades menores, que é uma característica dos produtores que lidam com a mandioca.




    O capitalismo por certo tem mudado as relações de produção da agricultura, inserindo a produção agrícola na ciranda consumista, buscando sempre o lucro, cujo avanço tecnológico tem servido aos capitalistas para a exploração da mão-de-obra dos trabalhadores, onde uma pequena parte dos produtores é beneficiada com as novas tecnologias.




    O capital se torna dono da renda da terra, inserindo-se no campo para se tornar dono dos produtos agrícolas, transformando-os em mercadorias, submetendo o produtor a perder a condição de poder produzir para sobreviver.




    Para minimizar a situação, o governo adota uma política de crédito, para os agricultores, através do Programa Nacional de Financiamento da Agricultura Familiar (PRONAF). Entretanto essa política visa aumentar a produção, principalmente da farinha de mandioca, com a criação de casas de farinhas mecanizadas que produzem para a comercialização, o que não inviabiliza a participação capitalista, pois a produção e a comercialização do produto às vezes deixam à margem os produtores que não tenham uma boa estrutura para atender o mercado consumidor.




    O mercado consumidor é, por sua vez, cada vez mais exigente, quer produtos com qualidade e esses às vezes faltam. Apesar de a Bahia ser o terceiro maior produtor de mandioca, ficando atrás do Pará e do Paraná, a farinha, que é o principal produto da mandioca, não é suficiente para abastecer o mercado, tendo que importar do estado do Paraná e de São Paulo um produto de qualidade inferior ao produzido aqui.




    Diante desses fatos, a crescente complexidade que se verifica no ambiente dos sistemas de produção vem estimulando novas discussões sobre o manejo de culturas agrícolas que possam promover melhores condições de vida para os produtores e industriários, melhorando a economia e contribuindo, assim, para o desenvolvimento econômico rural, local e regional.




    É voz corrente na comunidade acadêmica e no meio profissional que a competitividade na agricultura brasileira, onde se observa grandes mudanças, provocadas, principalmente pelo processo de abertura da economia brasileira, a partir dos anos 1990 e pela estabilização da economia, depende fortemente da capacidade que se tenha de gerenciar as decisões e criar valor para clientes, produtores e para a sociedade de modo geral.




    A agricultura exerce um papel importante dentro dos grupos humanos no mundo atual desde que se constitua num caminho para a obtenção de alimentos. A relação entre sociedade e culturas alimentares tem grande importância na história humana, mesmo com as mudanças da expansão do capitalismo que provocaram a globalização da economia.




    Com a crescente globalização de mercado, somada à evolução das tecnologias da informação, os sistemas produtivos, e no caso do presente estudo, o da cadeia produtiva da mandioca, assumem maior significado como instrumento de apoio à competitividade dos negócios e, em particular, da agricultura, para o desenvolvimento regional. Observa-se que está surgindo um novo mercado globalizado em muitas economias mundiais, onde os conceitos de produto, preço, praça de comercialização e promoção já não são suficientes para as exigências de clientes que comercializam os produtos e consumidores. Com a agressividade competitiva do mercado, eles são cada vez mais orientados a buscar valor nos produtos agrícolas.




    Christopher (2011), por exemplo, afirma que as unidades produtoras vitoriosas são aquelas que conseguem aumentar a taxa de inovação, lançar produtos e serviços mais rapidamente, atender à demanda com tempo de espera menor. Isso significa que os produtores devem melhorar sua capacidade de reagir às exigências do mercado, aprimorando os processos pelos quais a demanda é atendida.




    Para se adequar a essa realidade, a palavra de ordem na agricultura hoje é ter agilidade, não somente em seus processos internos, mas também junto a fornecedores e clientes. É necessário reduzir o tempo em toda a cadeia de suprimentos, ou seja, eliminar tarefas improdutivas e aprimorar as atividades que agreguem valor para os clientes.




    Fenômenos como a globalização de mercados, mais participação nos recursos disponíveis, rápida evolução das tecnologias da informação, busca de crescimento econômico combinado com preservação ambiental e o resgate de valores éticos e morais estão entre os fatores que mais desafiam a agricultura no presente momento.




    Assim, baseado em tais fenômenos, socialmente, já não se admitem ganhos de produtividade a qualquer custo, sobretudo quando eles resultam de ações que tenham potencial para ameaçar a estabilidade dos recursos naturais. Nesse contexto, torna-se importante saber como se desenvolve o sistema de produção, junto aos produtores, para que possam tomar decisões relacionadas à cadeia produtiva da mandioca, a fim de eliminar possíveis focos de desperdícios, que possam trazer complicações na competitividade. Competitividade esta que tem forçado os produtores a buscarem melhor qualidade dos seus produtos, diversificarem a produtividade, reduzirem os custos de produção e adotarem estratégias para enfrentarem o mercado.




    Como os clientes normalmente têm características e necessidades diferenciadas, os produtores tendem a segmentar o atendimento para oferecer serviços específicos e, assim, manter sua competitividade.




    O sistema produtivo da mandioca foi escolhido por amostragem aleatória simples, através do método de sorteio, entre as cadeias produtivas existentes, tais como: soja, milho, algodão, leite, fumo, cacau, café, mamona, feijão, cana-de-açúcar, sisal, citricultura e fruticultura.




    A cadeia produtiva da mandioca se apresenta como de grande representatividade para o povo nordestino e, particularmente, o baiano, constituindo-se, segundo a Empresa Brasileira de Pesquisa Agropecuária (EMBRAPA), na sexta cultura em valor de produção no país. Segundo dados da Secretaria de Agricultura, Irrigação e Reforma Agrária (SEAGRI, 2009), produziu-se no país acima de 24 milhões de toneladas de raízes/ano, principalmente nos estados do Nordeste - que contribuiu com 49% para a produção nacional; - a Bahia contribuiu com cerca de 17% da produção do Brasil e situou-se entre os principais produtores. O Brasil contribuiu com 15% para a produção mundial.




    É de grande relevância econômica o cultivo da mandioca, tanto como fonte de carboidratos como para geração de renda para milhões de pessoas. Segundo dados do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE, 2013), o Brasil possuía, em 2013 em torno de dois milhões e cem mil hectares plantados, com uma produção de, aproximadamente, 21 milhões e duzentas mil toneladas de raízes de mandioca, abaixo, portanto, da produção de 2009 e a participação nordestina que, naquele ano era de 49%, em 2012 caiu para 43,3%.




    Considerando a importância da mandioca no cenário nacional, regional e local buscou-se analisar o processo de cultivo da cultura por produtores e empresas que trabalham com esse cultivo e a contribuição que a mandioca pode dar para o desenvolvimento regional optando-se pelo tema: O Sistema Produtivo da Mandioca e seu Aproveitamento Industrial no Estado da Bahia: Estudo de Caso nos Territórios de Identidade Portal do Sertão, Vitória da Conquista e Recôncavo.




    O que se pretendeu, com esse estudo, na verdade, foi apresentar como se processa a cadeia produtiva da mandioca e como essa cadeia, na Bahia, tem contribuído para o desenvolvimento regional, fazendo com que os produtores aumentem a sua competitividade, numa economia globalizada, através de um estudo de caso nos três territórios de identidade. A escolha deu-se, também, por amostragem aleatória simples, pelo método de sorteio, entre os 27 territórios baianos.




    Ante o exposto e considerando os mecanismos que os produtores e empresas utilizam, no cultivo da cultura da mandioca, para direcionar a produção e torná-la rentável econômica e financeiramente e que essa cultura possa contribuir para o desenvolvimento regional, o presente estudo buscou responder ao seguinte problema: no atual ambiente de negócios, como se configura o sistema produtivo da mandioca na Bahia?




    Dessa forma, procurou-se apurar os procedimentos utilizados na cadeia de produção agrícola da mandioca na Bahia, analisando os aspectos que se relacionam com a cultura desse produto, no que se refere a preços, custos e a produtividade, desde a preparação do solo para o plantio até a colocação do produto no mercado consumidor de modo que essa produção possa incrementar o desenvolvimento regional nos territórios de identidade estudados.




    A mandioca desempenha um papel de grande importância na mesa do povo brasileiro, principalmente do nordestino, servindo de alimento básico para muitas famílias, fato constatado há muito tempo, pois desde os meados do século XVI armazéns régios incluíam a mandioca entre os mantimentos fornecidos a funcionários e religiosos. Alencastro (2006, p. 91) refere-se que Manuel da Nóbrega quando chegou à Bahia disse que da farinha da mandioca “comem todos”. O autor afirma, ainda, que a farinha da mandioca servia de alimento básico no restante da América portuguesa, tanto que um quarto do soldo das tropas do governo-geral da Bahia costumava ser pago em “farinha-da-terra”, para denominar a farinha da mandioca (ALENCASTRO, 2006).




    A farinha da mandioca, que servia de sustento, também, para os bandeirantes e índios, era exportada para Angola, pelos Jesuítas da Bahia, como moeda, em troca de escravos e passou a ser usada no pagamento de soldados no Brasil, em Angola e, principalmente, em Luanda.




    A mandioca é cultivada do Sul do Saara até o Sul de Angola e de Moçambique, no Continente Africano, constituindo-se na importante fonte primária de calorias da população africana (ALENCASTRO, 2006, p. 94). Na América do Sul, o principal cultivo é no Brasil, Paraguai e Colômbia.




    No Brasil consomem-se diferentes tipos de farinha de mandioca, com amido (fécula), que é a preferida pela população baiana, e sem amido, que é produzida no Sul e Sudeste do país, notadamente no Paraná e em São Paulo.




    A fim de possibilitar o entendimento sobre a cadeia produtiva da mandioca, é importante fazer uma apresentação dessa cultura.




    A cultura da mandioca é conhecida como cultura do “pão da terra” e os índios já plantavam e utilizavam como alimentação antes mesmo do Brasil ser colonizado (MANDIOCA..., 2011).




    Então, assim que o Brasil foi descoberto, percebeu-se que o seu povo cultivava a mandioca para o consumo. Essa cultura passou a ser adotada por todas as unidades da Federação e os produtos resultantes da sua cultura têm destacada importância, tanto na alimentação humana e animal, quanto na utilização de matéria-prima em inúmeros produtos industriais.




    Dados da Empresa Brasileira de Pesquisa Agropecuária (EMBRAPA, 2003) apontaram para a importância da cultura da mandioca e mostraram que ela foi a sexta em valor de produção, chegando a gerar 2,5 bilhões de dólares anual para o Brasil o que serviu para promover emprego e renda.




    Segundo o IBGE (2012) a produção nacional dessa cultura, na safra 2011, foi estimada em 25,3 milhões de toneladas, com rendimento médio de 14,5 toneladas de raízes por hectare. Dentre os principais estados produtores, destacaram-se: na região Norte, o Pará, com 18,38% da produção nacional, no Nordeste, a Bahia (11,78%), no Sul, o Paraná (16,52%), no Sudeste, São Paulo (4,75%) e no Centro Oeste o estado de Mato Grosso do Sul (4,49%) que, em conjunto, foram responsáveis por 53,92% da produção do país, naquele ano. A distribuição da produção pelas regiões brasileiras, na safra 2011, apresentou a região Nordeste com uma participação de 31,23%, com rendimento médio de 10,7 t/ha. Nas outras regiões, as participações na produção nacional foram: Norte (30,51%), com rendimento médio de 15,51t/ha; Sul (23,68%), com rendimento médio de 20,51 t/ha; Sudeste (9,68%), rendimento médio de 17 t/ha e Centro-Oeste (5,02%), com rendimento médio de 17,33 t/ha.




    Nas regiões Norte e Nordeste a produção é utilizada para o consumo humano, principalmente na forma de farinha, enquanto que nas regiões Sul e Sudeste, com destaque para Paraná, São Paulo, Minas Gerais e Santana Catarina, grande parte da produção é destinada à indústria, essencialmente para a produção de fécula e de farinha.




    Nas áreas mais pobres da região Nordeste, a cultura da mandioca além de servir como alimentação humana e animal, funciona como fonte geradora de emprego e renda. A folha da mandioca é muito utilizada tanto na alimentação humana como na animal, onde pode se verificar a presença de teores apreciáveis de ferro, zinco, manganês, magnésio, cálcio e fósforos. Ela também é rica em vitamina C e apresenta um considerável teor de proteínas (EMBRAPA, 2005).




    Nas famílias de baixa renda o consumo de mandioca representa um percentual de 10% na despesa com alimentação, perdendo em importância, apenas, para o feijão, com 13% (CHISTE; COHEN; OLIVEIRA, 2007).




    A Bahia, em 2009, foi o principal plantador de mandioca no Nordeste com 505 mil hectares e teve como maior cultivador o município de Cândido Sales, no Território de Identidade de Vitória da Conquista (SEI, 2009).




    Na América Latina e na África a cultura da mandioca se constitui, para os consumidores de renda mais baixa, em importante fonte de carboidrato.




    Informação dos pesquisadores do Centro de Estudos Avançados em Economia Aplicada (CEPEA, 2014) aponta para um aumento na safra 2011/2012, o que provocaria uma elevação da oferta. Entretanto, em algumas regiões a produção de mandioca tem diminuído, devido à estiagem que prejudicou a cultura. Os custos de produção devido à pouca oferta de terra e aumento nos custos da mão de obra são fatores que podem provocar uma diminuição na área a ser plantada e na produção.




    A mandioca tem uma grande importância socioeconômica, visto que é um dos produtos básicos da alimentação da grande população, na forma de farinha, porém com grande tendência para o consumo na sua forma natural, o que tem provocado oscilação na sua produção, cultivo e preço dos produtos resultantes da sua cultura, como a farinha, a fécula, o beiju etc.




    Segundo Cardoso e Leal (1999) apud Cardoso (2003),




    apesar de ter ocorrido queda na produção, quando se comparam o início da década de setenta e os anos recentes, a cultura não perdeu sua importância na demanda de mão-de-obra, principalmente, nas regiões de agricultura tradicional. Considerando-se a fase de produção primária e o processamento de farinha e de fécula, estima-se que são gerados, no Brasil, um milhão de empregos diretos. (CARDOSO, 2003, p. 5).




    A mandioca pode ser utilizada de várias maneiras, e classifica-se, segundo o tipo de raiz, em mandioca de “mesa” e para a indústria.




    Já, em 2003, Cardoso (2003) afirmava que,




    A maior parte da mandioca de “mesa” é comercializada na forma in natura. Atualmente, vem crescendo a comercialização de mandioca pré-cozida e congelada e na forma de snack. A mandioca para a indústria tem grande variedade de usos, dos quais a farinha e a fécula são os mais importantes. A farinha tem essencialmente uso alimentar, com elevada especificidade regional que, em muitos casos, torna o produto cativo a mercados locais. De acordo com Cardoso e Leal (1999), as mudanças nos hábitos alimentares, associadas ao aumento da renda per capita brasileira, vêm resultando em redução de consumo de farinha, conforme pode ser observado na maior parte das regiões e municípios que compõem a área de abrangência da Pesquisa de Orçamentos Familiares (POF). Exceções foram observadas apenas em Brasília e em Curitiba. Esse comportamento destoante, sobretudo em Brasília, deve estar associado ao fluxo migratório de grupos populacionais que mantêm os hábitos de consumo de suas regiões de origem. (CARDOSO, 2003, p. 6).




    Devido à sua importância, como produto resultante da mandioca, a fécula e seus derivados são muito utilizados em produtos que utilizam o amido para servir na alimentação humana ou como matéria-prima para diversos ramos da indústria, a exemplo de embalagens, de colas, de mineração, têxtil e farmacêutica, agregando valor na atividade da cultura da mandioca.




    Sobre o uso do amido, desde 2003, Vilpoux (2003) afirmava que




    o mercado mundial de amido é dividido em 5 matérias-primas, 4 delas de origem tropical (milho, batata, batata doce e mandioca). Dessas matérias-primas, o milho é a mais importante, com 75% da produção mundial de amido. É a principal fonte de amido nos Estados Unidos (99% da produção), na Europa (46%), na Ásia e no Brasil. Apenas a Tailândia e alguns poucos países da Ásia possuem outras matérias-primas como principal fonte de matéria-prima para amido. (VILPOUX, 2003, p. 143).




    A fécula também é usada na alimentação, para fabricação de pão, por exemplo, e também muito utilizada na indústria farmacêutica e de cosméticos, indústria têxtil, de papel e celulose, alimentícia, mobiliária e de cerâmica, bélica, petroquímica e para vedação de perfuratriz de petróleo em alto mar etc.




    Para Mattos, Farias e Correa (2005)




    na mineração, toneladas de féculas são misturadas para separar o ferro de uma impureza, a sílica. A amilopectina, presente na fécula da mandioca, recobre as partículas de minério fazendo então a separação.




    O papel usado em impressoras de computador também contém fécula de mandioca. Ela melhora a aderência das tintas e evita borrões. Todos os outros tipos de papel também levam fécula de mandioca na mistura com celulose de madeira, para dar maior resistência.




    A indústria têxtil brasileira também usa fécula para engomar e fortalecer os fios.




    Ela está presente também em massas, iogurtes e embutidos, dando mais consistência, viscosidade e textura.




    No pãozinho francês, a fécula pode substituir até 20% da farinha de trigo, podendo, em determinadas circunstâncias, ter custo menor. (MATTOS; FARIAS; CORREA, 2005, p. 235).




    As previsões para a produção de fécula de mandioca, segundo dados do CEPEA (2014), não foram nada animadoras e apontaram para uma redução, já no primeiro trimestre de 2012, de 12% em relação a 2011. Entretanto, a produção no ano, segundo esse órgão apresentaria um leve acréscimo de 3% sobre 2011, devido a uma maior produtividade agrícola em alguns estados da Federação, como Paraná, São Paulo e Mato Grosso do Sul.




    O Paraná, em 2011, foi o principal produtor de fécula de mandioca no Brasil, com 70,4% do total. O restante encontra-se em Mato Grosso do Sul com 17,1% e São Paulo 10,7%, Santa Catarina com 1,3%, Pará 0,3% e a Bahia com 0,2% do total da produção brasileira (CEPEA, 2014).




    O plantio da mandioca é feito principalmente por pequenos agricultores, com uso de pouco ou nenhum recurso tecnológico, com baixo custo de produção. Embora aconteça essa falta de recurso e os seus produtores sejam, basicamente, classificados como pequenos, tem aumentado a utilidade da cadeia produtiva de mandioca, pois dela resultam vários produtos e coprodutos. Na culinária são encontrados bolos, biscoitos de goma, beiju, aguardente, mel, vinagre etc.; na alimentação animal raspas, pellets, manipueira (in natura e melaço), feno, silagem; além de outros produtos como carvão, tijolo e sabão.




    Na alimentação humana, a cultura da mandioca é bastante representativa, sendo a principal fonte alimentar de grande parte da população mundial, principalmente nos países da América Latina, África e Ásia, onde, segundo Mattos Farias e Correa (2005, p. 223), é primariamente a fonte de calorias e carboidratos para 300 a 500 milhões de pessoas. Ainda segundo esses autores, no Brasil, 50% da produção das raízes de mandioca destina-se à alimentação animal e os outros 50% à alimentação humana. Eles afirmam que




    da mandioca tudo se aproveita. Ela é encontrada na farofa dos gaúchos, nas farinhas, beijus e tapiocas do Norte e Nordeste e no pão-de-queijo de Minas. Dela faz-se a goma (cola). A casca é alimento para vários animais. Os talos e as folhas podem ser utilizados como silagem e feno. As folhas devidamente processadas servem de ração para o gado e para fazer um prato típico do Norte e Nordeste: a maniçoba. Até a venenosa manipueira, depois de 30 dias num tanque, torna-se um excelente adubo e pode também ser usada para o controle de pragas. (MATTOS; FARIAS; CORREA, 2005, p. 223).




    De acordo com Cock (1990) apud Mattos, Farias e Correa (2005), 1kg da raiz de mandioca contém 1.460kcal, 625g de água, 347g de carboidratos, 12g de proteínas, 3g de gordura, 330mg de cálcio 7mg de ferro, traços de vitamina A, 360mg de vitamina C, 0,6mg de tiamina, 0,3mg de riboflavina e 6mg de niacina. Quanto ao teor de proteína bruta na raiz, eles afirmam que é baixo, entretanto, a sua qualidade é considerada relativamente boa, apesar de apresentar deficiência nos aminoácidos sulfurados.




    Informações nutricionais dão conta de que um homem sedentário, com idade entre 18 e 34 anos, necessita diariamente de, aproximadamente, 2.500 kcal e a raiz da mandioca pode fornecer 1.460 kcal/kg de peso fresco, sendo considerada uma fonte de energia barata (MATTOS; FARIAS; CORREA, 2005). Dessa forma o homem precisa de 1.040 kcal de outras fontes de energia para suprir as vitaminas, proteínas, minerais e gorduras, necessárias para completar as calorias que precisa ingerir.




    A farinha de mandioca e o polvilho, também conhecido como goma ou fécula de mandioca, são excelentes fontes de energia. A farinha apresenta alguns minerais, como o cálcio, o fósforo, o ferro e pequenas quantidades de vitaminas do complexo B (PAZINATO; ALMEIDA; PRADO, 2003), já o polvilho, utilizado nas condições doce e azedo apresenta amido, proteína, fibra e cinza (EL-DASH;l MAZZARI; GERMANI, 1994).




    Para a EMBRAPA (2014), o polvilho azedo é muito utilizado na produção do pão de queijo, embora, devido ao crescimento do mercado desse produto, o polvilho tenha, muitas vezes, sido substituído pela fécula e por amidos modificados, por serem de maior comercialização, o que tem melhorado a qualidade reduzindo o custo de produção.




    Ainda, segundo a EMBRAPA (2014), a planta que é muito bem aceita pelos animais e pode ser aproveitada de forma integral, apresentando como produtos e subprodutos as raízes e as folhas, o feno, raspa integral e residual, o farelo de farinha de mesa, farinha de varredura, silagem de mandioca, a casca e entrecasca. O teor de proteína da mandioca é inferior apenas se comparado ao da soja.




    A mandioca é um dos cultivos de maior eficiência nutricional, por conseguir reunir excelentes qualidades nutritivas, conseguindo converter uma grande quantidade de energia solar em carboidratos por unidade de área plantada.




    A mandioca mansa, doce, de mesa, aipim ou macaxeira, considerada não venenosa, com teor de ácido cianídrico abaixo de 50mg, pode ser consumida cozida ou cozida e frita e a brava ou amarga é utilizada na fabricação de farinha e fécula. O veneno da mandioca brava é extraído através do processamento das raízes, que é a manipueira.




    Outro produto resultante da produção de mandioca é a tapioca (produto à base de fécula), que só era encontrada nas regiões Norte e Nordeste, hoje é vista em cafés e restaurantes sofisticados, até mesmo nas regiões Sul e Sudeste (CARDOSO, 2003, p. 17).




    Além dessas possibilidades do uso da mandioca, existe a possibilidade de que ela possa reduzir as importações de trigo, principalmente com o uso da fécula, pois os farináceos podem ser misturados à farinha de trigo para a produção de pão e de macarrão. E ainda, a mandioca pode ser utilizada para substituir a farinha de trigo nas colas das indústrias moveleiras de placas de compensados ou de aglomerados de madeiras; o amido, como já foi mencionado, é usado nas indústrias alimentícia, metalúrgica, de mineração, de construção, cosmética, farmacêutica, de papel e papelão, têxtil, produção de álcool, de mosto cervejeiro etc.




    Apesar das utilidades do mercado de fécula e derivados da mandioca apresentadas, sabe-se que a cadeia da produção de mandioca não tem ainda participado com destaque do mercado brasileiro de amido e muito menos do mercado internacional. Segundo Souza (2013), de janeiro a abril, o Brasil já havia importado 5,2 mil t de mandioca, a maior parte na forma de fécula e mais provinda do Paraguai. Já as nossas exportações de mandioca em 2013 (janeiro a abril) atingiram 4,2 mil toneladas (bem menos do que o volume importado) e US$ 4,4 milhões, sendo a maior parte também de fécula.




    A saída do homem do campo para a cidade pode ter criado algumas restrições à demanda pelos produtos da mandioca, uma vez que os costumes alimentares dessas duas áreas são diferentes, provocando uma queda no seu consumo. Embora a cultura alimentar do povo nordestino traga nas suas raízes o consumo pelos produtos da mandioca, as migrações podem levar à diminuição do desejo de consumir os produtos dessa cultura. Entretanto, a urbanização, devido às mudanças nos padrões alimentares, pode criar oportunidades de agregação de valores a determinados produtos resultantes da mandioca, como a pré-cozida, congelada, farofas prontas, fécula e amidos modificados que são produtos industrializados.




    Sem deixar de dar ênfase aos demais produtos, o foco principal na cultura da mandioca é a produção de farinha, por se apresentar, para o povo nordestino, como o principal produto dessa cultura e a contribuição que ela tem dado para o desenvolvimento regional.




    Considerando as carências estruturais, físicas e econômicas, encontradas pelos produtores para elaboração dos produtos, quando do manejo da cultura da mandioca e que o gerenciamento das decisões assume grande significado para eliminar desperdícios, otimizar o uso do tempo, melhorar a qualidade da produção e aumentar a rentabilidade e que a produção de mandioca pode ajudar a incrementar o desenvolvimento regional, o presente estudo pretende responder às seguintes questões:




    a. No atual ambiente de negócios, como se configura o sistema produtivo da mandioca na Bahia?




    b. Como se processa o funcionamento da cadeia produtiva da mandioca na Bahia?




    c. Como os produtores, que operam na cultura de mandioca, estabelecem o preço do produto?




    d. A cultura de mandioca tem contribuído para promover o desenvolvimento regional nos territórios de identidades no Estado da Bahia?




    e. A cultura da mandioca, no Estado da Bahia, tem se apresentado como alternativa para promover o bem-estar da população rural dos municípios?




    f. Quais os incentivos que os produtores de mandioca têm encontrado para implementar e vender a sua produção?




    g. Existe desenvolvimento regional suficiente para manter os produtores agrícolas no campo?




    No que se refere aos Territórios de Identidade (TI) estudados, escolhidos aleatoriamente, há de se registrar que eles representam bem o Estado da Bahia porque o Recôncavo é considerado, historicamente, o principal representante e fornecedor baiano dos produtos resultantes da cadeia produtiva da mandioca, especialmente através dos municípios de Cruz das Almas, Santo Antônio de Jesus e Nazaré e tem uma significativa produção dentro deles. O Portal do Sertão tem um comércio forte, onde os produtos da mandioca são vendidos, principalmente nos municípios de Feira de Santana, no Centro de Abastecimento e em Irará, na Feira Livre, além de uma significativa área plantada dessa cultura. Vitória da Conquista tem uma expressiva produção de mandioca no estado da Bahia, principalmente no município de Cândido Sales, conforme dados fornecidos IBGE (2012), representados na Figura 1 a seguir:




    Figura 1 - Quantidade de hectares de Mandioca plantada por municípios nos Territórios de Identidade




    

      [image: ]

    




    Fonte: IBGE (2012).




    Abaixo, na Tabela 1, apresentam-se os municípios, com detalhamento da produção e das áreas plantadas e colhidas, que foram selecionados pelo método de amostragem aleatória simples, pelo critério de sorteio, dentro dos Territórios de Identidades (TI) escolhidos.




    Tabela 1 – Principais produtores de mandioca, por Território de Identidade/municípios em 2012




    

      

        



        



        



        



        



        

      



      

        

          	

            Território/Municípios


          



          	

            Área Plantada (ha)


          



          	

            Área Colhida (ha)


          



          	

            Produção (t)


          



          	

            Valor da Produção (mil reais)


          



          	

            Rendimento Médio (kg/ha)


          

        


      



      

        

          	

            Recôncavo (*)


          



          	



          	



          	



          	



          	

        




        

          	

            Maragogipe


          



          	

            2.300


          



          	

            2.300


          



          	

            34.500


          



          	

            10.385


          



          	

            15.000


          

        




        

          	

            Santo Antônio de Jesus


          



          	

            1.800


          



          	

            1.800


          



          	

            27.000


          



          	

            5.940


          



          	

            15.000


          

        




        

          	

            Cruz das Almas


          



          	

            1.290


          



          	

            1.290


          



          	

            19.350


          



          	

            5.418


          



          	

            15.000


          

        




        

          	

            São Felipe


          



          	

            1.200


          



          	

            1.200


          



          	

            18.000


          



          	

            5.040


          



          	

            15.000


          

        




        

          	

            Varzedo


          



          	

            1.300


          



          	

            1.300


          



          	

            15.600


          



          	

            3.713


          



          	

            12.000


          

        




        

          	

            Portal do Sertão (*)


          



          	



          	



          	



          	



          	

        




        

          	

            Irará


          



          	

            1.190


          



          	

            1.190


          



          	

            11.900


          



          	

            4.165


          



          	

            10.000


          

        




        

          	

            Água Fria


          



          	

            1.500


          



          	

            1.500


          



          	

            5.700


          



          	

            1.767


          



          	

            3.800


          

        




        

          	

            Feira de Santana


          



          	

            900


          



          	

            900


          



          	

            2.700


          



          	

            945


          



          	

            3.000


          

        




        

          	

            São Gonçalo dos Campos


          



          	

            2.800


          



          	

            2.800


          



          	

            6.440


          



          	

            1.996


          



          	

            2.300


          

        




        

          	

            Coração de Maria


          



          	

            1.150


          



          	

            1.150


          



          	

            9.200


          



          	

            3.220


          



          	

            8.000


          

        




        

          	

            Vitória da Conquista (*)


          



          	



          	



          	



          	



          	

        




        

          	

            Cândido Sales


          



          	

            6.500


          



          	

            6.500


          



          	

            39.000


          



          	

            6.716


          



          	

            6.000


          

        




        

          	

            Encruzilhada


          



          	

            1.110


          



          	

            1.110


          



          	

            5.994


          



          	

            1.032


          



          	

            5.400


          

        




        

          	

            Belo Campo


          



          	

            500


          



          	

            500


          



          	

            2.500


          



          	

            430


          



          	

            5.000


          

        




        

          	

            Tremedal


          



          	

            880


          



          	

            880


          



          	

            4.400


          



          	

            768


          



          	

            5.000


          

        


      

    




    Fonte: IBGE (2012).




    Nota: (*) Quantidade de municípios obtidos por amostragem aleatória simples pelo método de sorteio.




    Observa-se que, apesar do município de Cândido Sales apresentar a maior quantidade produzida de raízes e maior área plantada, a relação rendimento médio de kg/ha é menor que outros municípios com áreas plantadas menos significativas, como é o caso dos municípios do Recôncavo, que embora tenham áreas menores plantadas, os rendimentos médios são maiores. Isso se deve, possivelmente, às condições climáticas, ao tipo de solo, serem mais favoráveis para esse tipo de cultura.




    Vale salientar que, segundo dados do IBGE (2012), existem municípios, em outros Territórios de Identidades, como: Presidente Tancredo Neves, com produção de 44.800t e Wenceslau Guimarães, com 52.800t no Baixo Sul, São Miguel das Matas, com 42.000t, no Vale do Jiquiriçá e Crisópolis, com 96.000t, no Agreste de Alagoinhas/Litoral Norte. Essas produções de mandioca são mais significativas que os municípios escolhidos, entretanto, devido à técnica do processo de amostragem escolhido, o lócus da pesquisa recaiu sobre aqueles municípios escolhidos, nos Territórios estudados, para análise da cadeia produtiva da mandioca no Estado da Bahia.




    Formalizada a delimitação da área de estudo do livro e do lócus onde ele foi realizado e das questões propostas, apresenta-se os objetivos geral e específicos que vão explicitar os fins pretendidos com a pesquisa. De forma geral, o que se pretende é analisar o sistema produtivo da mandioca e seu aproveitamento industrial, realizado pelos produtores rurais e cooperativas, no processo de plantio, colheita e comercialização dos produtos resultantes dessa cultura, de forma que ela possa contribuir para o desenvolvimento regional.




    Especificamente, o estudo pretende alcançar os seguintes objetivos:




    a. a) identificar a relação entre o sistema de produção utilizado pelos produtores na cadeia produtiva da mandioca e o desenvolvimento regional;




    b. b) verificar se a cadeia produtiva da mandioca tem contribuído para promover o desenvolvimento regional, com o aumento contínuo dos níveis de vida da população rural, através da promoção do seu bem-estar.




    c. c) identificar na cadeia produtiva da mandioca, na Bahia, a possibilidade de existência de fatores que possam contribuir para o desenvolvimento regional;




    d. d) verificar se a cadeia produtiva da mandioca, na Bahia, tem ajudado a manter o homem no campo;




    e. e) investigar como é feita a comercialização dos produtos resultantes da cadeia produtiva da mandioca na Bahia;




    f. f) verificar como os produtores e as cooperativas de mandioca procedem para formação dos preços dos produtos.




    Após a apresentação da justificativa, do objetivo geral, e dos específicos, apresenta-se a estrutura do livro.




    O presente trabalho está organizado em seis capítulos. Na introdução dessa pesquisa foi apresentado o tema, os argumentos que levaram à escolha desta temática, a importância do estudo, a delimitação do problema da pesquisa, os objetivos, geral e específicos que juntamente com as questões norteadoras, serviram de condução para o trabalho. Apresenta-se, também, nesse capítulo, a estrutura do livro.




    No segundo capítulo apresenta-se a abordagem sobre a cadeia produtiva e o desenvolvimento regional, enfocando-se também o desenvolvimento rural e o local, nos quais, além das definições, procura-se mostrar o que é preciso ser feito para que eles aconteçam.




    São tratadas as questões que culminam com os processos de planejamento e de gestão da cadeia de suprimentos.




    Apresentam-se, também, neste capítulo, os meios metodológicos utilizados para condução da pesquisa do livro, onde se justifica o método de abordagem, que é a pesquisa exploratória, utilizando-se de informações bibliográficas e de campo.




    No terceiro capítulo apresenta-se a cadeia produtiva da mandioca e a agricultura no Estado da Bahia, onde se mostra a importância da agricultura familiar para o Estado no que diz respeito à manutenção do homem no campo e para promover renda. Mostram-se os sistemas de produção, fazendo-se alusão aos modelos fordista e toyotista, a distribuição e comercialização dos produtos resultantes da cadeia produtiva de mandioca nos TI estudados e a importância que os produtos representam para a economia, rural, local e regional. Enfatiza-se também que a referida cultura não pode ser vista apenas pelo lado da pobreza e são tratadas as abordagens e informações sobre o sistema produtivo da mandioca e seu aproveitamento industrial, com enfoque na produção para o consumo e exportações e ainda as importações dos produtos resultantes da cadeia produtiva dessa cultura, principalmente no que diz respeito à raiz, tapioca, fécula e à farinha. Apresentam-se, também, as contribuições dadas, pelos órgãos competentes, para a agricultura a fim de que ela possa se desenvolver.




    Já no quarto capítulo apresenta-se o locus de pesquisa do livro que são os territórios de identidade, no Estado da Bahia, com os municípios escolhidos por amostragem aleatória simples, pelo método de sorteio, onde foram aplicados os questionários que embasaram este estudo. Mostra-se a composição dos territórios e suas economias, além da importância da cultura estudada na agricultura familiar e as contribuições obtidas pela cultura através dos órgãos públicos e privados.




    O quinto capítulo corresponde à parte empírica do livro. Nele apresentam-se os resultados obtidos na pesquisa e as discussões que buscaram responder às questões norteadoras, ao problema do livro e atender os seus objetivos geral e específicos propostos, através das abordagens da cultura da mandioca nos territórios de identidade.




    Por último, no sexto capítulo, são reunidas as conclusões e introduzidas as recomendações para futuros trabalhos de pesquisa. Seguem a esse as referências, os anexos e os apêndices.




    No segundo capítulo, a seguir, será apresentada uma abordagem sobre cadeia produtiva e desenvolvimento regional e a metodologia utilizada na pesquisa para elucidar os objetivos da pesquisa, a fim de responder o problema nela constante.
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